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Resumo

Objetivo:  O  presente estudo teve como objetivo a
identificação  da  fáuna  acarina  presente  na  poeira
domiciliar, na cidade de Salvador-Bahia.

Método: As amostras de poeira foram coletadas em
50  residências  na  cidade  de  Salvador  entre  os
me-ses  de  março  e  abril  de  1998,  através  de
aspirações de colchões e travesseiros, em uma área
de 1m2, durante dois minutos. Com o auxílio de um
estereos-cópio, os ácaros foram coletados com uma
agulha  fi-na  e  colocados  em  um  lâmina  para  a
identificação em microscópio óptico.

Resultados: Os ácaros estiveram presentes em 98%
das amostras estudadas.  As espécies encontra-das
foram: Dermatophagoides pteronyssinus em 70% das
amostras,  Cheyletus sp  50%, Blomia tropicalis 30%,
Dermatophagoides  farinae  8%,  Tyrophagus
pu-trescentiae 6% e Lepidoglyphus destructor 4%.

Conclusão:  O  Dermatophagoides pteronyssinus  é a
espécie de maior prevalência em Salvador, BA.

Rev.  bras. alerg.  imunopatol. 1999; 22(1):19-24 ácaros, aeroalérgenos,
asma  brônquica,  rinite  alérgi-ca,  Dermatophagoides  pteronyssinus,
Blomia tropi-calis.

Abstract

Objective: The objective of the present study was the
identification of the mite fauna in samples of hou-se
dust in the city of Salvador-Bahia.

Methods:  The  dust  samples  were  collected  in  50
residences  in  the  city  of  Salvador,  between  the
months  of  March  and  April  of  1998,  through
vacuu-ming matresses and pillows, in an area of 1m2

for  two  minutes.  Using  a  stereoscope  mites  were
collected with a fine needle,  placed on a sheet for
further iden-tification with an optical microscope.

Results:  Mites  were  present  in  98%  of  the  dust
samples. The found species were: Dermatophagoides

Arruda  et  al12  demonstraram,  em  São  Paulo,  a
predominância de Dermatophagoides  pteronyssi-nus
e  Blomia  tropicalis,  na  poeira  domiciliar  das
residências.  A  espécie  Dermatophagoides ptero-
nyssinus  representou  mais  de  50%  das  espécies
encontradas  e  a  Blomia  tropicalis,  5  a  26%.  A
variação  sazonal  de  ambas  as  espécies  tem sido
relatada, com picos de freqüência em mar-ço/abril e
agosto/novembro, na poeira domiciliar. Outros ácaros
foram identificados, como o Euro-glyphus maynei e o
Cheyletus sp. Não foi relata-do o achado da espécie
Dermatophagoides fari-nae.

Neste estudo a espécie Dermatophagoides  fa-rinae
foi encontrada em 8% das residências. Essa espécie
não é muito  freqüente nos  trópicos.  Em países  de
clima temperado como os Estados Unidos e Canadá,
este  ácaro é de  importância bastante relevante.  O
encontro  do  Dermatopha-goides  farinae  em  São
Paulo  (SP),  Belo  Horizon-te  (MG)  e  em Cascavel
(PR),  não parece signifi-car  uma colonização desta
espécie  em  nosso  meio,  sugerindo  antes  um
aparecimento acidental talvez causado pela migração
de  indivíduos  do  hemisfério  Norte  para  o  Sul,  que
trazem esta es-pécie em seus pertences,  fato este
aparentemente confirmado na avaliação de ambientes
onde cir-cula grande número de estrangeiros, como é
o  caso  de  Brasília-DF13.  Segundo  Bronswijk10,  o
Dermatophagoides farinae foi encontrado em to-dos
os cômodos das residências estudadas no Ca-nadá e
é  provavelmente  o  primeiro  ácaro  ecologi-camente
especializado da família Pyrogliphidae.

Jorge  Neto  &  Baggio14,  estudando  os  ácaros  da
poeira  domiciliar  nas  habitações  de  São  Paulo,
relataram  um  predomínio  de  Blomia  tropicalis
(55,74%),  seguido  de  Chortoglyphus  arcuatus
(18,75%);  Tyrophagus  putrescentiae  (10,51%);
Dermatophagoides  pteronyssinus  (9,93%)  e
Cheyletus  malaccensis  (4,31%),  entre  outros,
su-gerindo  ser  a  Blomia  tropicalis  a  espécie  de
áca-ro de importância mais relevante naquele estudo
que  curiosamente  mostra  uma  das  mais  baixas
freqüências  de  D.  pteronyssinus  em  amostras  de
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pteronyssinus in 70% of  the samples,  Cheyletus sp
50%,  Blomia  tropicalis  30%,  Dermatophagoides
fari-nae  8%,  Tyrophagus  putrescentiae  6%  e
Lepidogly-phus destructor 4%.

Conclusions: Dermatophagoides pteronyssinus is the
most prevalent mite in Salvador, BA.

Rev. bras. alerg. imunopatol. 1999; 22(1):19-24 mites, airborne allergens,
bronchial  asthma,  allergic  rhinitis,  Dermatophagoides  pteronyssinus,
Blomia tropicalis.

Introdução

As  alergias  respiratórias  acometem  20  a  30%  da
população em todo o mundo1.  Embora exis-tam na
poeira doméstica componentes orgânicos de diversas
origens,  tais  como,  esporos  de  fun-gos,  pólens,
ácaros,  fibras  vegetais,  bactérias,  restos  de
alimentos,  escamas  humanas,  etc.,  o  ácaro  é  o
componente  mais  importante  no  que  se  refere  à
etiopatogenia das alergias respiratórias2.

A  alergia  a  ácaros  da  poeira  domiciliar  é  um dos
maiores problemas de saúde em todo o mun-do. Os
antígenos acarinos, constituídos pelo seu corpo e por
suas  partículas  fecais  são  os  aeroa-lérgenos  mais
relevantes no Brasil3.

Recentemente Medeiros Jr. & Pacheco4, obser-varam
na  cidade  de  Salvador  uma  freqüência  de  testes
cutâneos  positivos  para ácaros  em 86,6% de uma
amostra da população de indivíduos com

asma  e/ou  rinite.  Naquele  estudo,  as  espécies
Dermatophagoides pteronyssinus e Blomia tropi-calis
mostraram-se  responsáveis  pelas  maiores
percentagens  de  freqüência  de  testes  cutâneos
positivos  com 62,7%,  sugerindo  serem essas  duas
espécies  bastante  relevantes  na  sensibiliza-ção
daqueles indivíduos.

Sarinho  et  al.5  demonstraram  em  Recife,  um
importante  predomínio  de  ácaros  das  espécies
Dermatophagoides  pteronyssinus  e  Blomia tropi-
calis, o que indica que estes devem ser um dos mais
importantes  estímulos  alergênicos  na  poeira
doméstica das residências estudadas.

O objetivo do presente estudo foi identificar a fauna
acarina existente  na poeira domiciliar  na cidade de
Salvador, Bahia.

Material e métodos

As amostras de poeira foram coletadas entre março e
abril  de  1998,  em  50  residências,  na  ci-dade  de
Salvador.  A  seleção  das  habitações  foi  aleatória,
tanto  no  que  dizia  respeito  à  presença  ou não  de
atópicos no domicílio, como à locali-zação, que visou
a coleta em diferentes bairros da cidade,  de forma
que a amostragem abrangesse diferentes localidades
desta  área  urbana.  As  a-mostras  foram  obtidas

poeira domiciliar já descritos no Brasil.

Geller3, no Rio de Janeiro, sugeriu que as es-pécies
Dermatophagoides pteronyssinus e Blo-mia tropicalis
são os principais ácaros  indutores  da sensibilização
alérgica  naquela  cidade  e  que  ocorriam  reações
antigênicas cruzadas entre os diversos antígenos de
ácaros  utilizados  para  tes-tes  cutâneos,  inclusive
Dermatophagoides  ptero-nyssinus  e  Blomia
tropicalis. Além disso, Geller et al15, em outro estudo
sugeriram a hipótese de que a prevalência de Blomia
tropicalis nos trópi-cos, constituiria um fator de risco
para a ocorrên-cia de rinite. Isso explicaria a pequena
incidência de asma isolada, sem rinite, verificadas nas
di-versas  regiões  brasileiras,  onde  estudos  epide-
miológicos foram conduzidos. Caraballo16, estu-dando
os alérgenos da espécie Blomia tropicalis, através de
técnicas  de  immunoblotting,  concluiu  que  esta
espécie,  deve  representar  um  importante  estímulo
antigênico,  para  indivíduos  atópicos.  Naquele
trabalho15,  Geller  et  al descreveram a presença de
Dermatophagoides  pteronyssinus  em  55%  das
amostras  dos  assoalhos,  Blomia  tropica-lis  (35%),
Cheyletus  malaccensis  (20%),  Chorto-glyphus
arcuatus  (5%),  formas  Mesostigmatas  (5%)  e
ausência de ácaros em 25% das amostras.

Sarinho et al5, demonstraram que em 85% das casas
avaliadas em Recife, foram encontrados ácaros e em
todas,  as  espécies  Blomia  tropicalis  e/ou
Dermatophagoides pteronyssinus foram identificadas.

No  presente  estudo  observou-se  um  percentual
relativamente elevado de larvas e ninfas nas amostras
coletadas, o que sugere a ocorrência de proliferação
acarina,  provavelmente  favorecida  por  fatores
ambientais e climáticos regionais nes-sas residências.

A  espécie  Lepidoglyphus  destructor  foi  pouco
observada neste estudo, o mesmo ocorrendo com a
espécie  Tyrophagus  putrescentiae,  pertencente  ao
grupo dos ácaros  de estocagem,  estes podem ser
importantes  alérgenos em locais  onde se esto-cam
alimentos,  fator  que favorece a proliferação destas
espécies17  que quase sempre são encontra-das em
baixos números nas residências18.

Quatro  por  cento  de  ácaros  não  puderam  ser
identificados  nas  amostras  examinadas.  Este  fato
pode  ser  atribuído  à  intensidade  de  aspiração
rea-lizada  nos  colchões  e  travesseiros  ou  a  um
pos-sível  estado  de  putrefação  destes  ácaros,  ou
ain-da,  à  predação  por  outros  ácaros  como  o
Chey-letus  sp.  Particularmente,  essa  espécie  foi
obser-vada em 50% das amostras,  o que chama a
aten-ção, pois apesar de ser um ácaro predador não
havia sido descrito em percentuais tão elevados em
estudos anteriores em nosso meio. A falta de estudos
sobre a sua relação com a etiopatogenia de doenças
alérgicas  respiratórias  nos  obriga  a  pensar  em
estudos posteriores para se avaliar a sensibilização a
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através  de  aspirações  de  colchões  e  travesseiros,
durante dois minutos, em uma área de 1m2, adjacente
ao  lado  habitualmen-te  dedicado  ao  repouso  da
cabeça.  O  aspirador  de pó utilizado (Karcher-Itália;
modelo  2501,200w),  tinha  acoplado,  em sua  parte
terminal,  um adap-tador contendo um filtro cilíndrico
de papel onde os ácaros ficavam retidos. Estes filtros
foram co-locados em sacos plásticos,  etiquetados e
estoca-dos em um freezer a -20oC, até a análise em
labo-ratório.  No momento da coleta,  foram medidas
no colchão, a umidade relativa do ar e a tempera-tura
ambiente,  através de um termohigrômetro (Bionaire-
Canadá)  e  os  dados  foram transferidos  para  uma
ficha de identificação das amostras.

Para a análise das amostras de poeira e dos ácaros
ali  presentes,  foi utilizado o método de suspensão,
adaptado  por  Fernández-Caldas6,  on-de  10mg  de
poeira fina foram adicionadas a uma placa de Petri
contendo 5 ml de solução salina saturada. Depois de
cinco minutos de incubação e leve agitação, todos os
ácaros presentes em ca-da amostra foram coletados
com  uma  agulha  fi-na,  com  o  auxílio  de  um
estereoscópio  e  deposi-tados  em  uma  lâmina
contendo duas gotas do meio Hoyer (5 ml de água
destilada,  3  g  de  goma  arábica,  20  g  de  cloral
hidratado e 2 ml de glice-rina). A seguir cobriu-se com
uma lamínula e  procedeu-se  à  identificação  com o
auxílio  de  um  microscópio  óptico.  Para  o
reconhecimento das  espécies  utilizou-se uma  chave
de identificação e descrição morfológica das espécies
de ácaros da poeira domiciliar e de estocagem7.

Os dados sobre temperatura e umidade relativa do ar,
estão apresentados em forma de média a-ritmética. A
freqüência de espécies de ácaros en-contradas nas
amostras de poeira, está apresenta-da em forma de
percentuais.

Resultados

Durante  a  coleta  das  amostras  a  temperatura  no
interior das residências variou entre 29 e 35oC, sendo
que a temperatura média foi de 32,1oC.  A umidade
relativa do ar variou de 52 a 85% e a média foi de
65,9 %. A distribuição destes valo-res foi normal.

Os ácaros estiveram presentes em 98% (n=49) das
50  amostras  estudadas.  As  espécies  encontra-das
foram:  Dermatophagoides  pteronyssinus,  em  70%
das  amostras,  Cheyletus  sp,  em  50%,  Blo-mia
tropicalis,  em 30%,  Dermatophagoides fari-nae,  em
8%,  Tyrophagus  putrescentiae,  em  6%  e
Lepidoglyphus destructor, em 4% (gráfico 1).

Além destas espécies observaram-se ninfas em 22%
das  amostras;  larvas  em  10%,  e  ácaros  não
identificados em 4%. Em uma das amostras (2%) não
se observou a presença de ácaros (gráfico 1).

Discussão

este ácaro.

Em uma das amostras estudadas não se encon-trou
ácaros. Coincidentemente, tratava-se de uma amostra
coletada em uma residência onde se fa-ziam medidas
de  controle  ambiental  para  ácaros,  através  de
aspirações sucessivas dos colchões da casa.

Em  conclusão,  os  resultados  do  presente  estu-do
demonstraram que apesar  da coleta das amos-tras
de poeira domiciliar ter sido realizada em apenas um
período do ano, em que a temperatura média, mais
elevada, possa ser desfavorável ao desenvolvimento
de certas espécies de ácaros,  o Dermatophagoides
pteronyssinus,  foi a espécie de ácaro predominante
em  Salvador-BA,  seguida  do  Cheyletus  sp  e  da
Blomia  tropicalis.  Esses  achados  coincidem  com
dados  preliminares4,  que  demonstraram  ser  o
Dermatophagoides  pteronys-sinus  e  a  Blomia
tropicalis  os  principais  alérge-nos  relacionados  a
respostas  positivas  de  testes  cutâneos  de  leitura
imediata  em  indivíduos  com  asma  brônquica  e/ou
rinite  alérgica,  na  cidade  de  Salvador.  Estudos
complementares,  que  permi-tam  a  observação  da
variação sazonal da fauna acarina no período de um
ano,  bem  como  a  ve-rificação  da  associação  de
alergia de vias aéreas respiratórias e sensibilização a
alérgenos  da  espé-cie  Cheyletus  sp,  são
fundamentais para determi-nar as espécies de ácaros
relevantes nesta cidade.

Adicionalmente, o conhecimento da fauna aca-rina de
Salvador,  associado  à  sua  relação  com  a
etiopatogenia  das  doenças  alérgicas  respiratórias,
são fundamentais para a adequação da seleção de
alérgenos para o  alergodiagnóstico  e imunotera-pia
mais  específicos  e  potentes,  além  de  permitir  a
adoção  de  medidas  de  controle  ambiental  mais
eficientes,  propiciando  resultados  terapêuticos  mais
eficazes.

Finalmente,  a  identificação  da  ocorrência  das
espécies  observadas  neste  estudo,  não  permite
correlações com níveis antigênicos desses ácaros na
poeira  e  por  isso,  torna-se  necessário  o  desen-
volvimento  de  estudos  visando  essa  determina-ção
que, associada aos achados aqui descritos, poderão
contribuir  para que sejam determinadas as espécies
acarinas  relevantes,  especialmente  a-quelas
encontradas  em  níveis  elevados,  indutores  de
sensibilização de vias aéreas.
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Gráfico 1 - Distribuição em percentuais das espécies de ácaros (formas adultas e intermediárias)
encontradas em 50 amostras de poeira domiciliar na cidade de Salvador- Bahia.
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